
Revista Universitaria de la Educación Física y el Deporte. Año 12, Nº 12. 
Diciembre de 2019. Montevideo (Uruguay). p. 46 - 52. ISSN 1688-4949 

Dez sessões de iniciação a natação são suficientes 
para gerar mudanças sobre a atenção concentrada 
em crianças? 

LEONARDO GEAMONOND NUNES 
Master en Educación Física  
Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM) 
Grupo de Estudios e Investigación NEAFISA/UFTM 
ORCID: 0000-0003-2677-6707 

Recibido: 31/10/2019 
Aprobado: 26/11/19 

DOI: https://doi.org/10.28997/ruefd.v0i12.7 

Resumo: Objetivo: Dez sessões de iniciação a natação são suficientes para gerar mudanças sobre a atenção 
concentrada em crianças? Métodos: Estudo clínico quase experimental de abordagem quantitativa. 
Foram avaliadas 13 crianças de ambos os sexos com média de idade (9,5 ± 2,1) anos participantes 
de um programa de iniciação esportiva em esportes aquáticos. Foi aplicado o teste de Grade (TG), 
para avaliar a atenção concentrada dos participantes. Resultados: As crianças avaliadas apresentaram 
os seguintes valores, pré-teste TG total (6,7 ± 3,4). Após dez sessões de iniciação a natação os vo-
luntários apresentaram os seguintes resultados, pós-teste TG total (10,4 ± 4,6), (Δ = 43%; p = 
<0,01). Conclusão: O presente trabalho nos mostrou que dez sessões de iniciação a natação apre-
sentaram resultados significativos sobre a atenção concentrada em crianças que se ingressaram em 
um programa de iniciação esportiva em esportes aquáticos. 

Palavras – chave: Aprendizagem. Crianças. Atenção. Esportes Aquáticos. Psicologia do Esporte. 

¿Son suficientes diez sesiones de iniciación a la natación para generar cambios en la atención 
focalizada en los niños? 

Resumen: Objetivo: ¿Son suficientes diez sesiones de iniciación a la natación para generar cambios en la aten-
ción focalizada en los niños? Métodos: Estudio clínico cuasiexperimental con abordaje cuantitativo. 
Trece niños de ambos sexos con una edad media (9,5 ± 2,1) años que participaron en un programa 
de iniciación de deportes acuáticos fueron evaluados. Se aplicó la prueba de grado (TG) para evaluar 
la atención concentrada de los participantes. Resultados: Los niños evaluados presentaron los siguien-
tes valores, pretest total (6.7 ± 3.4). Después de diez sesiones de iniciación a la natación, los volun-
tarios presentaron los siguientes resultados, después de la prueba total de TG (10.4 ± 4.6), (Δ = 43%; 
p = <0.01). Conclusión: El presente estudio nos mostró que diez sesiones de iniciación a la natación 
presentaron resultados significativos en la atención concentrada en niños que ingresaron a un pro-
grama de iniciación deportiva en deportes acuáticos. 

Palabras clave: Aprendizaje. Niños. Atención. Deportes Acuáticos. Psicología del Deporte. 
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Introdução 

 adaptação ao meio líquido é a base em 
todo processo de iniciação esportiva em 

esportes aquáticos. Uma adaptação elaborada 
em ótimas condições proporciona aos alunos 
maiores recursos, sobre suas habilidades moto-
ras-cognitivas em diversos ambientes aquáticos 
(Becker, 2016). Durante a aprendizagem de no-
vas técnicas e estratégias o aprendiz deve ter 
atenção e concentração durante a aula para ter 
êxito sobre a aquisição de novas habilidades (La-
dewig, 2000). 

O recurso atencional é mencionado por 
muitos professores como fator principal no pro-
cesso de ensino aprendizagem. A atenção é con-
dição primordial para que ocorra o registro e o 
processamento das informações apresentadas pe-
los docentes. Com a prática a capacidade de se-
leção e retenção de informações pertinentes é 
aperfeiçoada (Neto, Silva, Alvarenga, Neto, & 
Fernandes, 2019). 

A ausência de crianças inseridas em progra-
mas de iniciação esportiva ou prática de exercí-
cios físicos sistematizados provocam sérios pro-
blemas no processo de alfabetização, socializa-
ção, disciplina e alterações sobre a saúde global 
respectivamente (Lambrick, Stoner, Grigg, & 
Faulkner, 2016; Luna, 2009; Ramos & Galdeano, 
2019). 

Estudos clássicos como o de (Colcombe & 
Kramer, 2003) e atuais, (Hillman et al., 2014), 
evidenciaram efeitos positivos dos esportes e dos 
exercícios físicos sistematizados sobre a saúde ce-
rebral e função cognitiva em humanos indepen-
dente da faixa etária (Colcombe & Kramer, 2003; 
Hillman et al., 2014). 

Deste modo, há um consenso que o aluno 
disperso terá maior dificuldade em selecionar, 
processar e reter novas informações e conse-
quentemente terá pior desempenho durante a 
aquisição de novas habilidades motoras nos trei-
namentos (Júnior, Moura, Melo, & Conde, 2017). 

A literatura científica apresenta várias lacu-
nas a respeito dos aspectos psicobiológicos sobre 
o desempenho infantil, esses dados são preocu-

pantes, pois a infância é caracterizada por exten-
sas mudanças em sua estrutura, função e plastici-
dade cerebral (Luna, 2009). 

Em momentos que as crianças estão menos 
ativas estudos destinados ao impacto do esporte 
e do exercício físico sobre a atenção concentrada 
é de grande valor científico e social. A uma la-
cuna no eixo temático, saúde mental, esportes e 
exercícios físicos em crianças na literatura latino-
americana.  

Com esse propósito o objetivo deste estudo 
foi investigar se, 10 sessões de iniciação a nata-
ção, são suficientes para gerar mudanças, sobre a 
atenção concentrada, em crianças? A hipótese do 
estudo está direcionada na vertente que as 10 
sessões de iniciação a natação irão proporcionar 
maiores benefícios sobre a atenção concentrada 
e consequentemente potencializar o desempe-
nho cognitivo das crianças inseridas no programa 
esportivo. 

Métodos 

Esta investigação trata-se de um estudo clí-
nico, quase experimental de abordagem quanti-
tativa. 

Para início da pesquisa foi obtido uma auto-
rização por escrito para a coordenação da em-
presa e para os pais ou responsáveis pelas crian-
ças, para realização dos procedimentos de coleta 
de dados com os voluntários. 

O grupo participante das aulas de iniciação 
a natação eram constituído por 25 indivíduos. 
Destes 20 eram crianças com idade entre 7 a 12 
anos. Foram convidados a participar do estudo 
20 indivíduos de ambos os sexos participantes da 
iniciação esportiva em esportes aquáticos, em 
uma escola de Atividades Aquáticas em Uberlân-
dia, Minas Gerais. As atividades exercidas na água 
eram ministradas três vezes por semana, e cada 
aula tinha a duração de 45 minutos. 

As crianças selecionadas já eram familiariza-
das com piscinas, porém não tinham domínio de 
nenhum fundamento proposto pelo pesquisador. 
Foi usado o método de ensino indireto onde o 
aluno é respeitado pela sua individualidade.  

O método de ensino indireto ou de produ-
ção é o mais usado nos primeiros estágios de 

A 
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aprendizagem de uma habilidade motora, por 
respeitar o nível e o ritmo de desenvolvimento 
dos aprendizes (Freudenheim, Gama, & Carra-
cedo, 2009). 

Após o convite concordaram em participar 
deste estudo 13 indivíduos com consentimento 
dos responsáveis. 

Fonte: do autor 

Os voluntários que participaram da pesquisa 
foram considerados saudáveis, estavam em pro-
cesso de alfabetização, conheciam os numerais e 
preenchiam os seguintes critérios de inclusão: au-
sência de perda visual e/ou auditiva, não fazer 
uso de cadeira de rodas, não ter sequelas graves 
de acidente vascular encefálico com perda loca-
lizada de força. 

As atividades exercidas na água seguiam o seguinte proto-
colo: 

Fonte do autor. 

Foi realizado um total de dez sessões (aulas). 
As crianças deveriam ter 80% de frequência para 
serem reavaliados. A pré e pós-avaliação da aten-
ção concentrada dos voluntários foi realizada de 

maneira individualizada em uma sala localizada 
na escola de Atividades Aquáticas pelo próprio 
pesquisador. 

O estudo cumpriu com os princípios éticos 
contidos na Declaração de Helsinquía e do Con-
selho Nacional de Saúde (Resolução CNS n. 
196/96). Para segurança e credibilidade da pes-
quisa os responsáveis pelos voluntários assinaram 
um termo de consentimento livre e esclarecido 
(TCLE), que informavam os procedimentos reali-
zados, riscos e benefícios da pesquisa. 

Elaborou-se um questionário contendo 
questões referentes à idade, sexo e escolaridade. 
Para a avaliação da atenção concentrada, a 
equipe recorreu a um instrumento validado, além 
de ser um teste de fácil aplicação e que necessita 
de pouco tempo para execução.  

O teste foi aplicado na seguinte forma: 

Teste de Grade: É uma ferramenta simples 
que visa avaliar o desempenho do recurso 
atencional (atenção concentrada) através 
do sequenciamento dos números 
apresentados. O instrumento utilizado 
consiste em uma grade com números 
distribuídos aleatoriamente de 00 a 99 em 
uma folha de papel. São disponibilizados 
2 minutos para que os voluntários 
marquem os números em sequência (ao 
começar do 00) em maior quantidade 
possível. O último número assinalado na 
sequência exata é considerado o resultado 
final do teste (Harris & Harris, 1984). 

A análise dos dados TG, foi realizada por es-
tatística descritiva (delta percentual, mínima e 
máxima, média e desvio padrão) e intervalo de 
confiança de 95%. A avaliação inferencial foi feita 
através do teste T Student para comparação dos 
dados entre pré e pós-intervenção por meio do 
programa BioEstat 5.3. 

Resultados 

Quadro 1 - Valores individuais sobre o teste de aten-
ção concentrada 
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No quadro um apresentamos os valores in-
dividuais da pré-avaliação e pós-avaliação ao tér-
mino das dez sessões de iniciação a natação. 

Tabela 1 - Dados mínimos e máximos sobre as pontu-
ações do TG 

TG: Teste de Grade 

Na tabela um apresentamos os valores míni-
mos e máximos da pré-avaliação e pós-avaliação 
respectivamente. 

Tabela 2 - Valores descritivos e inferenciais dos volun-
tários participantes do programa de iniciação a nata-
ção 

Legenda: M: Média; D: Desvio padrão. IC: Intervalo de con-
fiança. Δ%: Delta percentual. *p <0,01: Valor estatístico do 
teste T Student. TG: Teste de Grade. 

Com relação à tabela dois, apresentamos os 
resultados descritivos e inferenciais sobre as dez 
sessões de iniciação a natação aplicada às crian-
ças. Os dados exibidos foram significativos. Na 

pré-avaliação as crianças avaliadas apresentaram 
os seguintes valores: TG total (6,7 ± 3,4). Após 
dez sessões reaplicamos o teste e os voluntários 
retrataram os seguintes resultados, TG total (10,4 
± 4,6), (Δ = 43%; p = <0,01). 

Discussão 

Já estão bem consolidados na literatura os 
reais benefícios do exercício físico sistematizado 
e do esporte de forma aguda e/ou crônica, sobre 
os parâmetros hemodinâmicos e metabólicos 
ocasionados na saúde da população. Os dados 
técnicos científicos do exercício físico e do es-
porte sobre os aspectos psicobiológicos do de-
sempenho humano em crianças, ainda são super-
ficiais na literatura latino-americana e precisam 
ser investigados (Batista & Oliveira, 2016; Iglesias 
Martínez, Olaya Velázquez, & Gómez Castro, 
2015). 

As dez sessões de iniciação a natação apli-
cada às crianças exibiram dados significativos. Na 
pré-avaliação as crianças avaliadas apresentaram 
os seguintes valores: TG total (6,7 ± 3,4). Após 
dez sessões reaplicamos o teste e os voluntários 
retrataram os seguintes resultados, TG total (10,4 
± 4,6), (Δ = 43%; p = <0,01). 

A natação e os esportes aquáticos proporci-
onam um leque de novas sensações, essa estimu-
lação motora promove a aquisição de um novo 
repertório motor através dos exercícios pratica-
dos em um ambiente específico (água), potenci-
alizando seu desenvolvimento cognitivo e as re-
lações intersociais (Geamonond, 2017). 

A atenção tem papel fundamental em nosso 
cotidiano, o ambiente que vivemos está repleto 
de estímulos, visuais, olfativos, auditivos e cines-
tésicos. Devemos selecionar o estímulo primário 
de acordo com o objetivo proposto, para que 
consigamos ter êxito nas habilidades esportivas e 
habilidades de vida diária desenvolvidas respec-
tivamente (Adriano, 2003; Hillman et al., 2014; 
Júnior et al., 2017; Khundadze, Geladze, & Ka-
panadze, 2017; Ladewig, 2000). 

A atenção tem fundamental relação com 
êxito em níveis ótimos de desenvolvimento mo-
tor e destaque esportivo, pela relevância da ori-
entação (informação que sai do professor) para 



50 REVISTA UNIVERSITARIA DE LA EDUCACIÓN FÍSICA Y EL DEPORTE 
AÑO 12, Nº 12, DICIEMBRE DE 2019 

Revista Universitaria de la Educación Física y el Deporte. Año 12, Nº 12. 
Diciembre de 2019. Montevideo (Uruguay). p. 46 - 52. ISSN 1688-4949 

processamento e manutenção (informação rece-
bida pelo aprendiz), da atenção ao longo do pro-
cesso esportivo seja durante a fase de aprendiza-
gem, treinamento ou competição (Silva & He-
lene, 2014). 

Estudos como o de (Filgueiras, 2010; Luna, 
2009) relatam que tarefas que ativam centros en-
cefálicos relacionados ao prazer auxiliam no foco 
de atenção do indivíduo proporcionando maior 
interesse, entusiasmo e mudanças. 

Desta forma concluímos que a atenção 
apresenta relação sólida com sistema emocional, 
esses dados nos faz reprogramar arduamente os 
programas de iniciação à natação, usando artifí-
cios que despertem curiosidades, criatividades e 
emoções positivas nas crianças, deste modo os 
aprendizes aprenderão brincando e terão maior 
foco de atenção quando se depararem com os 
desafios propostos. 

Apesar de reconhecer o grande valor da 
atenção e sua relação com o esporte, ainda são 
poucos os estudos destinados a esse eixo temá-
tico na literatura.  

A atenção é limitada e apresenta seus níveis 
em variação ao longo do dia, o comprometi-
mento deficitário em algum momento isolado 
não corresponde a declínio dessas funções (Bu-
dde et al., 2012; Granacher & Borde, 2017; Lam-
brick et al., 2016). 

Pesquisadores e profissionais de Educação 
Física que se dedicam ao ensino do esporte con-
sideram que a ascensão no desempenho espor-
tivo do aprendiz resulta na interação dos fatores: 
Aptidão física, coordenação motora em nível 
ótimo, processamento técnico e tático e alto de-
sempenho cognitivo (Júnior et al., 2017; Malina, 
2010; Ribeiro-Silva, Marinho, Brito, Costa, & 
Benda, 2017; Silva & Helene, 2014; Tani, Basso, 
& Corrêa, 2012). 

Neste contexto, os profissionais de Educa-
ção Física devem se especializar sobre este eixo 
temático em expansão, processos cognitivos en-
volvidos no esporte e no exercício físico, para que 
possam aplicar o conhecimento adquirido e di-
versificar em suas aulas com autonomia, segu-
rança e qualidade. 

Algumas limitações foram impostas neste es-
tudo, a ausência de um grupo controle para ave-
riguar se a iniciação a natação proporciona me-
lhoras psicofisiológicas no grupo treinado em 
comparação ao grupo destreinado. O curto inter-
valo de tempo do pré-teste em relação ao pós-
teste pode ter influenciado no processo de apren-
dizagem, e ter interferido na melhora do escore 
sobre o teste de atenção. A ausência do teste de 
retenção de aprendizagem sobre os fundamentos 
da natação praticados, para avaliar o desempe-
nho dos aprendizes.  

Nossa hipótese foi aceita pela melhora no 
escore sobre o TG, precisamos de mais estudos 
sobre o eixo temático aspectos psicobiológicos do 
desempenho humano sobre o esporte e o exercí-
cio físico, para que possamos consolidar nossos 
achados perante a literatura latino-americana. 

Conclusão 

Sobre este eixo temático “processos cogniti-
vos envolvidos no esporte”, existem poucas con-
tribuições na literatura científica, sobre quais são, 
e como devem ser trabalhadas as aptidões cogni-
tivas comportamentais e sua relação com a inici-
ação esportiva. 

A curta intervenção 10 sessões de iniciação 
a natação mostrou ser eficiente quanto aos bene-
fícios psicofisiológicos sobre a atenção concen-
trada, apresentados pelo escore no teste de grade 
aplicado aos voluntários. Sugerimos aos respon-
sáveis, que insiram seus filhos a um programa de 
exercícios físicos sistematizados ou programa de 
iniciação esportiva contínuos para que outros be-
nefícios psicofisiológicos e sistêmicos sobre a sa-
úde global possam ser obtidos e desenvolvidos. 
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